
  
    APRESENTAÇÃO


    Quem observa a Roda de leitura de fora vê apenas um tapete colorido com vários estudantes sentados no chão juntamente com a docente, simplesmente em uma prosa com os discentes mas quem se detém a observá-la mais de perto e acompanhar todo desenvolvimento do processo, realizado no ambiente escolar se surpreende com a riqueza de conhecimento adquirido e socializado.


    Sentar-se numa roda matinal de conversas com esses alunos e mergulhar nas mais comoventes e misteriosas histórias fantásticas desse mundo imaginário dos livros, e dos relatos de vida deles, das releituras, do uso da diversidade textual na sala de aula, para conexões entre as atividades discursivas e a vida do aluno na sociedade. É de fato prazeroso e gratificante ao ver a alegria resplandecendo no brilho dos olhares dos estudantes.


    Após a realização da prática pedagógica diferenciada Roda de Leitura, notou-se uma melhora muito significativa no gosto pela leitura e também na decifração dos textos, por parte dos alunos. Foi possível compreender que a formação de leitores é não apenas um dos objetivos mais importantes da vida escolar, mas também trata - se de uma experiência única para cada sujeito/aluno. Ao dominar a leitura, abre-se a possibilidade de adquirir conhecimentos, desenvolver raciocínios, alargar a visão de mundo, do outro e de si mesmo, e ainda participar ativamente da vida social, alcançando-se desta forma o Letramento social. Por fim, ainda mudou o olhar da professora, abrindo novos horizontes e contribuindo para sua prática docente enquanto educadora.


    Ivane Câmara
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